
Comissão Externa - Queimadas em Biomas
Brasileiros

Audiência Pública para debater os 
impactos dos incêndios florestais na 

agricultura e na oferta de água.



Incêndio
florestal.

As Consequências

Aumento da emissão de CO2

Comprometimento da cadeia alimentar

Aumento dos processos de degradação do solo, pela diminuição da cobertura

do solo e consequente aparecimento de processos erosivos, com diminuição

da capacidade de retenção de umidade e da microbiota do solo

Assoreamento de córrego e rios



Efeitos sobre o solo e a
oferta de água

) na água subterrânea



Objetivo

Aliar desenvolvimento sustentável

Preservação da biodiversidade e dos

Recursos hídricos



“Á G U A S  D O  A G R O ”

Programa Nacional de

Desenvolvimento Rural e Manejo

Sustentável dos Recursos Naturais em

Microbacias Hidrográficas



Promover o 

desenvolvimento

econômico sustentável

no meio rural por meio da 

adoção de medidas e 

práticas de conservação

de solo e água,  com 

manejo eficiente dos 

recursos naturais



O QUE SERÁ FEITO.. .

TECNOLOGIAS

Plantio Direto
Manejo de 
Pastagem

Agricultura Irrigada
Curva de Nível
Terraceamento

PRÁTICAS 
AGROPECUÁRIAS

Barraginhas

INFRAESTRUTURA

Estradas Vicinais

RECUPERAÇÃO 
AMBIENTAL

Recuperação de 
Reserva Legal
Recuperação

de APP



Soluções Tecnológicas

Roçagem manual ou com máquina – Os restos
vegetais espalhados sobre o solo, auxiliando na
retenção de umidade, aumento da matéria
orgânica e diminuindo a incidência de plantas
espontâneas;

Pastejo rotacionado - sistema rotativo de
pastagem, com os animais em parcelas
diferentes a cada vez. Além de não precisar
queimar a área, há melhor aproveitamento do
pasto;

Plantio Direto e Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta - a palha e os restos vegetais são
deixados sobre o solo, sem revolvimento, com
aumento da cobertura e proteção à erosão,
maior disponibilidade hídrica, incremento nos
teores de matéria orgânica e de nutrientes com
benefícios para a microbiota do solo.



Unidade de 

Intervenção:

Propriedade

Rural

Unidade de Trabalho:

Microbacia

AÇÕES DO PROGRAMA

UNIDADES DE REFERÊNCIA 
TECNOLÓGICA - URT

MONITORAMENTO 
DA ADOÇÃO

CAPACITAÇÃO ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GERENCIAL



ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GERENCIAL

Diagnóstico da Microbacia/Propriedades
Planejamento 
estratégico das 
ações de CSA  

Avaliação 
Sistemática dos 

resultados 

Adequação 
tecnológicaCapacitação profissional 

complementar

ASSISTÊNCIA 
CONTÍNUA



CAPACITAÇÃO

Página Temática Conservação Solo e Água
Cursos 

EAD/Universidade 
Pronasolos

Cursos, Dias de 
Campo, Feiras e 

Eventos

Proposta Caravana Solos
Tecnologias / 

Práticas de 
CSA

Tratores do Bem



Monitoramento Água 

Diagnóstico 

Caracterização do Território 

Análise da  Paisagem

Qualidade física do solo

Dinâmica do Ambiente 
Aquático

Cartografia
Sensoriamento 
Remoto/ SIG
Análise da Água

Monitoramento

Hidrobiogeoquímico

Hidrometeorológico

Níveis de Resíduos de Pesticida

Serviços Ecossistêmicos 



Monitoramento Solo

Escalas Microbacias
Propriedade 

Rural
Unidades de 

Manejo

Acompanhamento 
das intervenções

Avaliação da Gestão 
dos Planos Executivos

Avaliação Benefícios 
Agroindustriais

Qualificação dos 
sistemas produtivos

VANTs
Satélites 
Estatísticas
Métricas

Qualidade do Solo
- Físicos
- Químicos
- Biológicos 

Erosão
- Físico-hídricas
- Erosividade

BIOAS



Tecnologias de 
Conservação 
do Solo e da 

Água

Gestão Integrada 
e Sistêmica das 

Microbacias

Recuperação 
Ambiental e

Serviço 
Ecossistêmico

Saúde do Solo e 
disponibilidade 

hídrica:
Benchmarking e 
Monitoramento

Desenvolvimento 
Econômico 
Sustentável

ÁGUAS DO AGRO



Obrigada

Soraya C. Barrios de Araújo

Coordenadora de Conservação do 
solo e da água

DEPROS / SDI / MAPA

soraya.araujo@agricultura.gov.br


